A produção cultural
Linha conceptual

O Renascimento conheceu a promoção do individualismo. Nos palácios e nas cortes, as elites cortesãs e burguesas sobressaíam pelo luxo, pelas maneiras, pelos talentos culturais. Especialmente apreciados foram os intelectuais e os artistas, que mereceram as maiores honras e justificaram o mecenato.

Os intelectuais do Renascimento são conhecidos pelo nome de humanistas. Apaixonados pelos textos gregos e latinos, absorveram os seus valores antropocêntricos, fazendo da cultura antiga um instrumento formativo da personalidade humana. Preocupados com a construção de um mundo melhor, não deixaram de criticar as vilanias do presente, às quais contrapuseram as utopias. A paixão pelos clássicos perseguiu também os artistas, apostados na exaltação da figura humana, no equilíbrio das linhas arquitectónicas, na perfeição e na racionalidade das composições. Não se limitando aos Antigos, foram, todavia, capazes de os ultrapassar. Provam-no a técnica da pintura a óleo, a perspectiva e o naturalismo.
Em Portugal, o ambiente cultural da corte régia revelou-se favorável ao surto das letras e das artes. A erudição humanista fez-se sentir no ensino e na produção de notáveis obras literárias.

Quanto à arte, apesar da pujança do Gótico, que se renovou na exuberância do Manuelino, haveria também de registar influências do Classicismo.
1.  Constatar a existência de atitudes socioculturais de cariz individualista.

Dessas atitudes salientam-se a ostentação das elites cortesãs e burguesas, a prática do mecenato e o estatuto de prestígio dos intelectuais e artistas.
2. Mostrar como se fez sentir a ostentação das elites cortesãs e burguesas.
O tempo do renascimento viu nascer uma atitude optimista de exaltação da vida, onde as elites sociais ou cortesãs juntamente com burgueses procuravam a ascensão. Tratava-se de uma situação particularmente notória na Itália, mercê da próspera situação económica das suas cidades-Estado e da sua bem sucedida burguesia de negócios.
Estes rodeavam-se de luxo, conforto, beleza e sabedoria, nas suas vestes sumptuosas, ricos palácios e solares, consumiam requintadas iguarias, investigação na aquisição de obras de arte e no reforço das suas bibliotecas.  
3. Caracterizar e sociabilidade renascentista. 

As cortes constituíram um círculo privilegiado da cultura e da sociabilidade renascentista. Fomentaram a erudição humanista e os talentos artísticos, pelo que se converteram em focos de poderoso mecenato. Foram palco de animadas festas e tertúlias e nelas emergiu a figura paradigmática do cortesão, considerado a imagem perfeita e ideal do homem do Renascimento. O cortesão apresentava-se assim como o modelo de talentos físicos e intelectuais, de qualidade morais e boas maneiras que tinham de seguir uma série de civilidades.
4. Relacionar o mecenato com o estatuto de prestígio dos intelectuais e artistas.

Os mecenas que, ao procurarem através das obras que patrocinavam imortalizarem o seu nome, fizeram com que ao disputarem nas suas residências e cortes a presença de letrados, pintores, escultores e arquitectos, estes expressavam, para além da sua vaidade pessoal, igualmente, o prestígio e a consideração que o Renascimento nutria pelos seus intelectuais e artistas. Foi assim que surge o estatuto de artista que, orgulhosamente, assina a suas obras e é uma invenção renascentista, visto que até á Idade Média não o fazia.
5. Evidenciar o ambiente propiciador de cultura na corte régia portuguesa.

A corte régia portuguesa também se fez sobressair no panorama da sociabilidade e da cultura renascentista, provando-o no mecenato dos monarcas, onde D.João II, D.Manuel I e D.João III, tiveram um papel bastante activo na contratação de humanistas estrangeiros ou a custear bolsas a estudantes portugueses na Itália, França e nos Países Baixos ou ainda nas sumptuosas festas que constitui um momento alto de encenação do poder.
6. Explicar as características antropocêntricas do Humanismo.

Os humanistas que em todas as suas obras defenderam a excelência do ser humano, que consideravam um ser bom e responsável, inclinado para o bem e para a perfeição, fizeram do Homem o ideal do antropocentrismo, tão em voga no Renascimento. O Antropocentrismo é a concepção segundo a qual o Homem está no centro do Universo. Como o ser mais perfeito da Criação, o Homem define-se pelo seu poder ilimitado de descoberta e de transformação.
7. Exemplificar a valorização da Antiguidade pelo Humanismo.
Os humanistas alimentaram uma notável paixão pela Antiguidade, pois procuravam com ambição manuscritos antigos em bibliotecas e mosteiros que, para os compreenderem e traduzirem, estudavam o grego e aperfeiçoaram a língua latina. Estes ao mesmo tempo que divulgavam os clássicos também recuperavam as Sagradas Escrituras. Com os humanistas as letras antigas renasceram, tal como os valores antropocêntricos adoptados pelos clássicos e a pureza da mensagem bíblica. 

A descoberta da imprensa e a acção de mecenas impulsionaram à expansão da cultura antiga assim como o ensino que fomentou o conhecimento da Antiguidade.
8. Mostrar como se traduziu a consciência da modernidade no movimento humanista.

Os humanistas, para além da pesquisa, tradução e divulgação dos textos clássicos, também criaram obras onde imitavam os autores greco-latinos. Verificou-se então pela Europa, um movimento de afirmação das línguas nacionais, que adquiriram regras mais precisas, uniformidade ortográfica e um vocabulário mais rico e elegante. 

Os humanistas tiveram, aliás, consciência do seu valor literário e da inovação civilizacional que a sua época lhes proporcionava. Orgulharam-se dos talentos coevos e elogiaram o tempo presente. Esta consciência da modernidade levaria os humanistas a entenderem o estudo dos Clássicos não como um fim, mas antes como um instrumento formativo que possibilita ao indivíduo o desenvolvimento das suas capacidades intelectuais e morais e o auxilia a conhecer-se a si próprio e ao mundo.
9. Relacionar o espírito crítico humanista com o exercício da crítica social e a produção de utopias.

Os humanistas, como atentos ao mundo que os rodeava, procuraram torná-los melhor e mais perfeitos. Fazendo uso da razão e de um aguçado espírito crítico, denunciaram comportamentos indignos e imaginaram sociedades ideais – utopias. No Elogio da Loucura, Erasmo de Roterdão faz uma crítica a todas as elites sociais.

Também muitas obras literárias do Renascimento perspectivaram mundos de perfeição e harmonia, onde se praticava um novo ideal de vida centrado nos valores humano. Como exemplo, a Utopia, de Thomas More.
10. Justificar a ascensão e declínio do Humanismo em Portugal.

Realça a reinvenção das formas artísticas pelos artistas do renascimento.
A nova estética que irradiou da Itália, apresentou-se imbuída de profundo classicismo. Os artistas aqui, deleitavam-se com as estátuas e os monumentos descobertos pelas escavações arqueológicas. Imitar as formas e as temáticas clássicas tornou-se, então, um imperativo para os artistas renascentistas que na arte greco-romana viam o paradigma da harmonia, proporção e suprema beleza. Porém, esta admiração pelos clássicos jamais conduziu a uma imitação servil, estes souberam superar os modelos da Antiguidade, de mostrando uma notável capacidade técnica e ultrapassaram decididamente os clássicos com o seu naturalismo. Produzia-se então, por toda a Europa, uma arte rica e inovadora, resultado de curiosas sínteses das influências clássicas com as tradições nacionais. 
11. Inferir das características clássicas e naturalistas da pintura e da escultura renascentista.

Nas características gerais da pintura renascentista destaca-se como ela comungou a paixão pelos clássicos. Tal fez-se sentir no gosto pela representação da figura humana, quer se tratasse de temas profanos, quer de assuntos religiosos. Deste modo, a pintura reflectia, também, a redescoberta do Homem e do indivíduo. Porém, o que mais vinca a pintura do Renascimento é a originalidade e a criatividade. Destaca-se então na pintura o uso do naturalismo na:

· Pintura a óleo – durabilidade; possibilidades de retoque; variedade de matizes e de gradações de cor

· Terceira dimensão – través do uso da perspectiva em que o campo de visão do observador se faz através do ponto de fuga;

· Geometrização – adopção de formas geométricas, com preferência pela piramidal;

· Proporção – foi aperfeiçoada no Renascimento pelo rigor matemático do espaço pictórico;
· Representações naturalistas – enquadramento no movimento de descoberta da Natureza e de valorização do real, numa época em que despontava uma nova concepção do Homem. Trata com rigor, a expressividade dos rostos (com realismo, expressão de sentidos e estados de alma, traços da personalidade); ressalta a espontaneidade dos gestos e a verosimilhança das vestes e dos cenários; rigor anatómica (resultado de pesquisas e dissecações em cadáveres); e ainda a paisagem foi um elemento essencial da composição pictórica.
No Renascimento, a escultura recuperou a grandeza e a preeminência alcançadas na Antiguidade Clássica. Continuou-se a usar o nu e a estátua equestre que voltou a triunfar na praça pública. Mas, as grandes características da escultura renascentista são o Humanismo e o Naturalismo. Estes inspirados na bíblia, na mitologia ou nos seus contemporâneos, interessaram-se pela figura humana. Foram excelentes no rigor anatómico e na expressão fisionómica. As formas rígidas da escultura medieval deram lugar à espontaneidade e à ondulação das linhas. O equilíbrio e a racionalidade também marcaram a escultura e ainda acrescentou-se ás esculturas um elevado aperfeiçoamento técnico e o uso da proporção.
12. Mostrar a superação do legado antigo na pintura renascentista.

 É durante o renascimento que a pintura europeia, da Itália aos Países Baixos, da Alemanha a França e à Península Ibérica, se promove e emancipa, adquirindo uma dignidade a elevação sem precedentes. A revolução pictórica renascentista foi anunciada por Giottto que se soube libertar da rigidez e das convenções próprias do Gótico. As suas figuras, inseridas em paisagens, têm uma autenticidade comovente e uma solidez escultórica. Masaccio levou às últimas consequências o realismo de Giotto. Na Flandres os pintorres como Jan van Eyck ficaram célebre pela perícia e minúcia do desenho, pela luminosidade da cor, pelo naturalismo das composições. Dominavam a técnica da pintura a óleo.
Mais tarde, Leonardo da Vinci elevava a pintura ao cume das artes. 
13. Identificar as características da nova estrutura arquitectónica e da respectiva gramática decorativa & 14. Relacionar tais características com a oposição ao estilo gótico e com a inspiração na Antiguidade Clássica 
De costas voltadas para o estilo gótico e influenciada pela Antiguidade e pelo românico toscano, a arquitectura procedeu a uma simplificação e racionalização da estrutura dos edifícios. Verificou-se assim, uma matematização rigorosa do espaço arquitectónico a partir de múltiplos de uma unidade-padrão, o que trouxe proporcionalidade entre as várias partes do edifício e as suas medidas principais (semelhança geométrica a cubos ou paralelepípedos). Procurou-se ainda a simetria absoluta, partindo-se do princípio de que o edifício ideal é aquele em que todos os eixos, na horizontal e na vertical, são simétricos (daí a preferência pela planta centrada), quanto ás fachadas a simetria é visível no rigoroso enquadramento que preside as portas e janelas. Aplicou-se a perspectiva linear, segundo a qual os edifícios ou o espaço se assemelham a uma pirâmide visual, em cuja base se encontra o observador e em cujo vértice está para onde se deve olhar (ponto de fuga) e para o qual convergem as linhas de fuga, tal como na pintura, também na arquitectura o espaço surge concebido em função do observador que ocupa um lugar central na percepção da obra. Retomaram-se as linhas e os ângulos rectos, característicos da estética clássica, tal como o predomínio da horizontalidade dos edifícios numa clara oposição à verticalidade do estilo gótico. Preferiram-se as abóbadas de berço e arestas, em vez das de cruzaria ogival. Fez-se cúpulas e ainda utilizou-se o arco de volta perfeita, utilizado pelos Antigos.
Para além dos aspectos estruturais, a influência da Antiguidade fez-se sentir na adopção da gramática decorativa greco-romana: na utilização das ordens clássicas nas colunas e nos entablamentos, retomaram-se os frontões triangulares e ainda utilizaram os grotescos, ornamentação parietal inspirada na de monumentos da época imperial romana.
15. Sublinhar a matematização das formas arquitectónicas.

Para além das igrejas, o renascimento construiu palácios e villae, habitações destinadas ao conforto terreno de nobres e da rica classe de mercadores. 

Adeptos da perfeição, harmonia e proporção – princípios absorvidos da Antiguidade Clássica – os intelectuais e artistas do Renascimento conceberam projectos de mundos e cidades ideais e racionalizados.
16. Relacionar o manuelino com a persistência e renovação do gótico.

Em Portugal entre as últimas décadas do século XV e o primeiro quartel do século XVI, a arquitectura gótica renovou-se e multiplicou os motivos ornamentais, dando origem ao Manuelino.
Com fortes ligações ás descobertas marítimas forjado num contexto de nacionalismo romântico e de assanhado patriotismo, este conceito de Manuelino surgia como a concretização artística da época áurea da História de Portugal.

Manifesta-se na arquitectura e na decoração arquitectónica e nela se fundem:

· O gótico final (flamejante)

· O plateresco e o mudéjar hispânico;

· O naturalismo (troncos, ramagens, flores, conchas…)

· Exotismo das colunas e colunelos torsos;

· A heráldica régia de D.Manuel I (escudo real, esfera armilar, cruz da Ordem de Cristo);

· A simbólica cristã.

Do ponto de vista estrutural, o estilo gótico foi mantido, embora se introduzissem algumas alterações. A abóbada rebaixada e única para as três naves surge como um avanço tecnológico relativamente ao gótico, estando na origem da chamada igreja-salão.
No que se refere á decoração, o Manuelino caracteriza-se pela exuberância das formas naturalistas em que os motivos marinhos se conjugam com a vegetação terrestre. Na arquitectura civil quer os paços régios, quer os solares nobres apresentam-se como belos exemplos da decoração manuelina. Arquitectos da arte manuelina: Diogo Boutaca, irmãos Diogo e Francisco de Arruda e João de Castilho.
17. Caracterizar a pintura e escultura portuguesas do Renascimento

Na escultura a persistência do gótico e a sua renovação decorativa explicam que a escultura portuguesa do Renascimento continuasse fortemente ligada ao enquadramento arquitectónic, impedindo-a de uma emancipação e monumentalidade verificadas na Itália.
Na pintura, entre meados do séc. XV e a primeira metade do séc. XVI, verifica-se uma renovação na pintura portuguesa que de um formulário gótico evolui para cânones mais próximos do Renascimento europeu. A tal facto não foram alheios os contactos culturais, patrocinados pela dinastia de Avis, com a Flandres, a Itália e a Alemanha. 
A renovação da espiritualidade e religiosidade

Linha conceptual

A reforma da Igreja, verificada no século XVI, mergulhou as suas raízes no ambiente de inquietação espiritual e religiosa vivido desde finais da Idade Média. Fortes críticas ao Papa e ao clero – muitas da parte dos humanistas – fizeram sentir a necessidade de uma religião sincera, evangélica e mais intimista.

Mas a Reforma foi além de uma purificação do cristianismo. Com a questão das indulgências, Lutero provocou uma ruptura teológica que pôs em causa os dogmas católicos.

Também a Igreja católica fez a sua reforma. Reafirmou o dogma e o culto tradicional; corrigiu a disciplina; vigiou e reprimiu a heterodoxia; persuadiu os crentes e conquistou adeptos.

Apesar dos episódios de violência em que a Reforma (protestante e católica) foi fértil, a verdade é que as transformações religiosas expressaram o exercício do espírito crítico e dos individualismo renascentistas, contribuindo para a renovação do cristianismo.
1. Identificar manifestações de crise na Igreja nos fins da Idade Média/inícios dos tempos modernos.

No final da Idade Média a Igreja vivia tempos de crise devido ao cortejo de fomes, pestes e guerras, em que os séculos XIV e XV foram férteis, fez renascer os terrores apocalípticos e as preocupações com a salvação da alma. Nos momentos mais difíceis, em vez que apoiar os crentes, a Igreja oferecia uma triste imagem de desunião e ainda os Papas do Renascimento não foram modelos de virtudes nem de concórdia cristã e ainda os bispos e prelados acumulavam benefícios e ausentavam-se das paróquias e o clero regular revelava-se ignorante e relaxado. A reacção da cristandade não se fez esperar. Desde o séc. XIV, há alterações nas práticas religiosas e violentas críticas à Igreja.
2. Relacionar a questão das indulgências com o início da Reforma protestante.
A reforma da igreja concretizou-se no séc. XVI, mas custou a unidade cristã. A Martinho Lutero coube dar o passo decisivo. Várias leituras bíblicas permitiram-lhe vislumbrar a solução para o problema da salvação da alma, inspirando-lhe uma verdadeira ruptura teológica no seio seio do Cristianismo. Ficou conhecido por reforma protestante e foi despoletada pela questão das indulgências. A estas eram concedidas pelo Papa aos fiéis pela prática de boas obras. Contra o facto dos crentes ocorrerem a comprar as indulgências para seu próprio benefício, Lutero afixou na porta da catedral de Wittenberg as “95 teses contra as indulgências”. Nelas acusava o Papa e os dogmas da Igreja, pois afirmava que a salvação depende da Fé e não das boas obras. Excomungado pelo Papa, restou a Lutero reunir forças para impor a doutrina que acabava de criar – o luteranismo.
3. Sumariar os princípios dom luteranismo & 4. Sublinhar a inovação teológica desta doutrina.
A justificação pela fé é a grande base doutrinária da reforma praticada por Lutero. Ele fez da justificação pela fé uma nova doutrina da salvação. Só a fé da humanidade na infinitiva misericórdia de Deus tornava o homem justo e o conduzia à salvação. Para Lutero, a fé era uma questão de eleição, de graça divina. Diz-se que o luteranismo abriu caminho à teoria da predestinação. De facto, Deus escolhia uns para a salvação, destinando as outras à condenação.

Lutero considerava a Bíblia como única fonte de Fé e autoridade doutrinal, tendo como princípio a primazia da Palavra sobre o rito. A distância entre o clero e laicos foi rejeitada pela proclamação do sacerdócio universal: “O Baptismo consagrou-nos a todos, sem excepções, e fez-nos padres”. No que se refere a organização eclesiástica, Lutero negou o primado do Papa, propondo às autoridades temporais que, nos países luteranos, o chefe de Estado desempenhasse a função de “bispo provisório”, criando-se assim as Igrejas Nacionais Evangélicas e as alianças entre trono e altar, que engrandeceram os príncipes com a secularização dos bens eclesiásticos.
Quanto aos sacramentos, Lutero só reconheceu dois: O Baptismo e a Eucaristia. Rejeitou a transubstanciação e propôs a consubstanciação, segundo a qual, na Eucaristia o sangue e o corpo de Cristo coexistem com o vinho e o pão. Em conclusão, para Lutero, a vida religiosa é acima de tudo, uma acção de amor fraternal e incondicional a Deus.
5. Justificar a sua rápida difusão.

O luteranismo rapidamente expandiu na Alemanha. Os burgueses das cidades entusiasmaram-se com os princípios mais simples da nova religião, pois o seu espírito prático não apreciava as interpretações subtis dos teólogos católicos. Os príncipes e a pequena nobreza aderiram tanto por convicção como por interesse, já que a doutrina luterana lhes permitia apoderar-se dos bens da Igreja alemã, assim como os camponeses, também esperaram vir a obter alguns desses bens. 

Lutero contou com precioso apoios do ponto de vista cultural. A imprensa auxiliou na disseminação dos escritos de Lutero e da nova Bíblia traduzia. Este ainda foi apoiado pelos Humanistas que justificaram as suas ideias e por artistas que colocaram os seus talentos ao serviço da propaganda luterana. 

O católico Carlos V aceitou a “Paz de Augsburgo”, onde se declarava a liberdade de credo na Alemanha. O luteranismo expandiu-se, com êxito, também fora do Santo Império.
6. Mostrar a diversidade de credos protestantes a seguir à ruptura luterana.

Calvinismo (Suiça – Calvismo) e Anglicanismo (Inglaterra – Henrique VIII)
7. Comparar o calvinismo com o luteranismo & 8.  Relacionar o calvinismo com a expansão do capitalismo.
O protestantismo de Calvino foi o mais significativo dos movimentos reformistas que se seguiram á ruptura luterana: João Lutero tal como Lutero, baseava o cristianismo na justificação pela fé, no sacerdócio universal e na autoridade exclusiva da Bíblia. Calvino entendeu a predestinação como absoluta, ao afirmar que o ser humano jamais perderia a graça da Fé.
No que se refere ao papel da bíblia como única fonte de Fé, defendeu só a ele competir a interpretação do evangelho. Quanto ao sacramento, tal como Lutero, reconheceu o baptismo e a eucaristia.

Relativamente á concepção da Igreja, ao contrário de Lutero, Calvino defendeu a supremacia da Igreja sobre o Estado, o que levou a transformar Genebra numa sociedade teocrática dirigida por um consistório eclesiástico. Tanto o calvinismo como Luteranismo se expandiram com êxito pela Europa fora.  
1. Explicar o contexto histórico em que se processou a Reforma na Inglaterra & 10.  Evidenciar a originalidade do anglicanismo.

A reforma implementou-se na Inglaterra de uma forma original, evoluindo para uma faceta calvinista e desta para o anglicanismo. Tudo começou com o rei Henrique VIII, que solicitou o divórcio ao Papa. Face á recusa papal, o monarca proclamou o Acto de Supremacia que o fez chefe supremo da Igreja na Inglaterra. 

Depois do alguns reinados foram-se modificando a Reforma e, por fim, mais tarde no trono de Isabel I, consolidou-se o protestantismo, sob a forma de anglicanismo, cuja carta doutrinal é a Declaração dos Trinta e Nova Artistas.
Podemos definir o anglicanismo como um compromisso entre o catolicismo e o calvinismo. Pois defendiam a justificação da Fé (não aceitando, porém, a predestinação absoluta) e a autoridade eclesiástica da Bíblia em matéria de Fé; reconhecia exclusivamente o Baptismo e a Eucaristia com a presença espiritual de Cristo; negava o culto dos santos, imagens e relíquias. Mas, apesar de o celibato dos padres ter sido abolido como consequência do sacerdócio universal, a verdade é qie a Igreja anglicana possuía uma hierarquia eclesiástica que fazia lembrar a católica com os seus bispos, prelados e diáconos. 

Isabel I fez da Reforma um instrumento do reforço da autoridade real, ao mesmo tempo que promoveu o desenvolvimento marítimo e colonial da Inglaterra, elevando-a à categoria de grande potência europeia.
1.   Exemplificar o clima da intolerância vivido nos séculos XVI-XVII.

Não foi fácil ao Europeu confrontar-se com a ruptura refromista. Por quase toda a Europa estalaram as perseguições entre católicos e protestantes e entre as próprias igrejas reformadas. As “matanças” ensombravam a História europeia. As disputas de teólogos e leigos não deixam de expressar um desejo de renovação espiritual por parte do homem europeu. A Europa permaneceu fiel a um conjunto de valores cristãos que encorpam a sua matriz cultural.

2.  Interpretar a resposta da Igreja católica à reforma protestante.

A resposta da Igreja Católica à discordância protestante assumiu-se, em simultâneo, com uma contra-reforma e uma reforma católica. 

Contra-Reforma porque efectuou um combate doutrinário, ideológico e repressivo ao protestantismo. Redigiu-se em catecismo romano, onde se compilaram os princípios religiosos definidos em Trento, de um breviário e de um missal. 

3. Sumariar as conclusões do Consílio de Trento.

Em 1545 reuniu-se, finalmente, o consílio, que pretendia debelar a crise da Cristandade. O Concílio de Trento terminou com uma condenação inequívoca do protestantismo
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Publicado em 1566, o Catecismo
Romano, que o arcebispo de
Milao ~ Sdo Carlos Borromeu —
redigiu, destinava-se a ajudar os
paracas a porem em pratica as
disposicdes do Coneilio de Trento.

index — Catalogo de obras e
autores proibidos pela lgreja
catlica. A sua elaboragao
inteara-se no cantextn da Crntra.

Ao reafirmar o dogma e o culto tradicional, sem quaisquer cedéncias, o Con-
cilio de Trento dotou a Igreja catolica de uma maior capacidade doutrinaria para
S€ opor ao protestantismo. Todavia, a intransigéncia revelada impediria a reapro-
ximagao entre catolicos e protestantes, consolidando o processo de divisao da
Cristandade ocidental. Talvez por isso quisera o imperador Carlos V que o Conci-
lio se tivesse unicamente debrugado sobre questdes disciplinares, evitando as
discussoes dogmaticas.

Na verdade, a fim de corrigir os abusos de um passado recente, a reforma
disciplinar impunha-se. O Concilio de Trento também a contemplou, decretando:

* A proibicdo da acumulago de beneficios eclesidsticos.

* A residéncia obrigatdria dos padres e dos bispos nas paroquias e dioceses,
respectivamente.

* As visitas pastorais dos bispos as paroquias das dioceses.

* A manutencio do celibato eclesiastico.

* A proibico da ordenagiio de sacerdotes e de bispos com idades inferiores a
25 e a 30 anos, respectivamente.

* A fundagao de seminérios diocesanos para a formagao moral, intelectual e
religiosa dos futuros clérigos, tornando-os mais aptos a transmissdo da Fé.

Pio V (1566-1572), Gregorio XIIl (1572-1585) e Sisto V/ (1585-1590) foram
trés grandes papas reformadores a quem coube a implementagao das decisdes
do Concilio. Entre as medidas tomadas, contam-se a redacgao de um Catecismo
romano (1566), onde se compilaram os principios religiosos definidos em Trento,
de um breviario (1568) e de um missal, destinados a regular a oragéo e o culto.
Mais do que nunca urgia disciplinar a sociedade espiritual dos fiéis, impondo-Ihes

uma doutrina unanime e alimentando a sua religiosidade com praticas devotas e
edificantes.

4.2.2. 0 COMBATE IDEOLOGICO
3 0 index

Segundo a Igreja catdlica, o combate 4 heresia protestante deveria passar
pela prevencio e vigilancia intelectual da Cristandade, de quem seriam afas-
tadas leituras nocivas. Entre estas encontravam-se, naturalmente, os escritos dos
reformadores, mas também as obras de contetido humanistico e cientifico que
poderiam fazer perigar os dogmas do catolicismo. Uma apertada censura pen-
deu, entao, sobre aquelas publicacdes.

Coube & Congregagdo do Index, criada em 1543, elaborar a lista das obras
DErigosas para g ortodoxia catslica’ tiee ami A licka rrnhenida e fadae ool
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Que ninguém seja recebido em regime de igreja catedral se
ndo for recebido de casamento legitimo, de idade madura, de
costumes austeros, e sabio nas letras [...J.

Ninguém, de qualquer dignidade, grau de preeminéncia
que seja, presuma receber ou reter varias igrejas metropolita-
nas ou catedrais a titulo de comenda ou sob outras formas
[.--]. Que os bispos sejam obrigados a visitar em cada ano
todas as igrejas [da sua diocese]. |...] Que aqueles que forem
promovidos a dignidade episcopal recebam a ordem do
sacerdocio dentro do tempo [idade] ordenado pelo direito
[candnico].

Os bispos devem ser irrepreensiveis, sabios, castos e bons
dirigentes de seus bispados; o Concilio pede que cada um
seja sobrio na sua mesa, e coma pouca carne. E também pre-
ciso que se acostumem a nao falar de assuntos ociosos
durante as refeices: o Concilio ordena leituras santas e |...]
que nas roupas e no vestudrio e em todos os actos eles sejam
honestos, como convém a um ministro de Deus.

A. Michel — Os Decretos do Concilio de Trento, cit.

. Mostre que as decisces do Concilio de Trento sobre o dogma e

a disciplina se opunham & Reforma protestante.

0 culto da Virgem Maria

B. Murillo, A Imaculada de Soult, c. 1678.

Desde os primeiros séculos do cristianismo, a lareja e os
crentes acreditavam na pureza da mae de Cristo. Chamavam-
“na de Imaculada Conceicao, por ter sido concebida sem a
mancha do pecado ariginal. Os teélogos de Trento reiteraram
essa crenca que o Papa Pio IX tornou dogma em 1854,

§. Que significado atribuir ao facto de o Conci-
lio de Trento reiterar a crenga na Imaculada
Conceigao?

Com efeito, em matéria de dogmas e de culto nenhuma concesséo se fez as

igrejas reformadas:

* Condenaram-se os principios da predestinagdo e da justificacdo pela Fé,

reafirmando-se o papel das obras humanas na salvagao.
* Confirmou-se a existéncia do Purgatério.

* A par da Biblia", proclamou-se o valor sagrado da tradigdo como fonte de (1) A “Vulgata” de Sdo Jeronimo

Fé, através dos ensinamentos dos Padres da Igreja.

foi considerada a tinica versao

correcta das Sagradas Escrituras.

* Aos dois sacramentos dos protestantes opuseram-se os sete sacramentos
do Baptismo dos recém-nascidos; da Confissdo auricular; da Eucaristia com
presenca de Cristo na hdstia consagrada e repudio pela comunhéo sob duas
espécies; do Crisma; do Matriménio; da Peniténcia; da Extrema-Ungdo.

* Reforgou-se o poder do Papa relativamente aos concilios; foi considerado
"Pastor universal da Igreja”, reconhecendo-se-lhe competéncias deliberati-
vas em matéria de Fé.

* Legitimou-se o culto dos santos e da Virgem Maria e 17, cabendo ao
clero a instrucao cuidadosa dos fiéis no que se refere & invocagdo dos san-
tos e ao culto das reliquias.

® Insistiu-se nos ritos privados e publicos: oracdes com o rosario, contem-
plagdo dos "mistérios”, participagdo na missa.

* Manteve-se o latim como lingua liturgica, reservando-se a lingua vulgar
para os sermaes e as pregagoes.

* Regulamentou-se o culto das imagens, consideradas imprescindiveis na





Formação espiritual do povo iletrado.

14. Concluir a repressão exercida pelo Índex e pela Inquisição.

(Índex) Segundo a igreja católica, o combate a heresia protestante deveria passar pela prevenção e vigilância intelectual da cristandade coube a congregação do Índex, elaborar a lista das obras perigosas para a ortodoxia católica. A lista, conhecida por Índex, tinha actualizações periódicas.
Elaborado para todo o espaço católico, este índex acabou por apenas ser aplicado em alguns países da Europa entre os quais Portugal com todas as consequências novas no panorama cultural europeu, a condenação do Índex haveria mais tarde, de recair sobre presonalidades-chave da ciência e da filosofia modernas.

A inquisição remonta ao séc. XIII quando o papa se decidiu pela repressão dos focos da heresia que assolavam a Europa católica. Apesar de os hereges não faltarem, a actividade inquisitorial esmoreceu nos fins da época medieval, excepto em Castela, onde o Papa autorizou a criação de um temível tribunal. Ora tão eficiente fora a actuação da inquisição espanhola que, meio século volvido, Paulo III entendeu que o Tribunal da Inquisição seria o instrumento ideal de erradicação do protestantismo. A inquisição distinguiu-se tristemente pelas suas medidas cruéis: instruía os processos com base em denúncias anónimas; não dava a conhecer aos réus as faltas de que eram acusados, decretava a prisão para os arrependidos e reconciliados com a fé católica e entregava à justiça secular os impenitentes, para que os condenasse á morte. Confiscava sempre os bens dos declarados culpados.
15.  Avaliar a acção das novas congregações religiosas.

À renovação cristã não foi alheio um renascimento místico e espiritual protagonizado por novas congregações religiosas. Entre elas destaca-se a Companhia de Jesus a que mais impacto exerceu no seio da Cristandade, gerada por Inácio de Loyola que fez uma carreira de armas antes de professar e mais seis companheiros de estudo. Esta distinguiu-se das demais pela acção empenhada e militante, onde i seu proselitismo em muito ajudou a expansão do catolicismo.

O funcionamento da Companhia de Jesus fazia lembrar a de um exército, o que se relacionava com a formação militar de Loyola. Para começar, a Ordem chamava-se Companhia e era dirigida por um general que superintendia nas províncias. Submetidos a uma dura disciplina, os jesuítas consideravam-se “soldados de Cristo” acrescentando aos três votos tradicionalmente pronunciados, um quarto voto de obediência incondicional ao Papa. Estes senhores de uma grande preparação intelectual, nomeadamente no âmbito da teologia e da oratória, os jesuítas viveram no meio da população, onde desempenharam um papel fortemente interventivo. Foram ainda missionários, professores e pregadores.
